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RESUMO 

Esta é uma pesquisa de tipo experimental e projetivo que buscou trabalhar as 

relações entre design e artesanato a partir de uma aproximação essencialista e 

eco tecnológica, visando responder as seguintes questões: como as técnicas 

tradicionais dos indígenas Zenú da Colômbia podem contribuir para o 

desenvolvimento de métodos para o processamento de Gynerium Sagittatum 

que empreguem conceitos do design sustentável? Como esses métodos 

podem contribuir na geração de materiais a serem aplicados no design de 

mobiliário empregando conceitos de sustentabilidade? O objetivo principal foi 

desenvolver métodos com foco na produção de objetos de design sustentável a 

partir da reinterpretação das técnicas tradicionais dos indígenas Zenú da 

Colômbia. A metodologia experimental tomou como referência os trabalhos 

desenvolvidos sobre elementos estruturais tipo parallam e painéis de partículas 

feitos com Gynerium sagittatum, também os métodos de produção de painéis 

de bambu laminado e colado. Foram investigados métodos artesanais de 

produção e as possibilidades técnicas a partir dos conhecimentos dos artesãos 

indígenas Zenú em três linhas de trabalho: beneficiamento, trançado e 

tingimento natural. Neste estudo foram produzidos dois tipos de painéis a partir 

da reinterpretação de técnicas tradicionais indígenas Zenú, painéis de camadas 

de partículas de Gynerium sagittatum utilizando como adesivo a resina 

poliuretana bi - componente a base de óleo de mamona 15% com prensagem 

manual. Também painéis tipo compensado de ripas finas de Gynerium 

sagittatum e adesivo PVA prensagem em prensa hidráulica. Foram analisadas 

as propriedades físicas dos tipos de painéis observando as normas brasileiras 

pertinentes. Os resultados analisados indicaram um bom comportamento dos 

painéis compensados apresentando-se eficientes com relação às normas 

observadas assim nas comparações com a literatura existente enquanto 

materiais similares. Os resultados dos painéis de partículas, contudo, 

mostraram-se fracos em relação à norma para painéis de partículas de media 

densidade, especialmente quanto a sua resistência aos esforços, devendo ser 

estudado em outras formas de produção diferentes do tipo artesanal. Foram 

encontrados aspectos positivos nos processos artesanais desenvolvidos para a 

obtenção das partículas e ripas de Gynerium sagittatum. O painel compensado 

de ripas de Gynerium sagittatum e adesivo PVA serie 1: Gynerium sagittatum + 

PVA mostrou o melhor desempenho entre as series. Os materiais 

desenvolvidos foram aplicados no design de produto de mobiliário conceitual 

com o objetivo de demostrar o potencial de uso dos materiais e métodos, 

levando em consideração o menor gasto possível com materiais e acessórios. 

 

Palavras-chave: Design. Artesanato indígena. Sustentabilidade. 

Conhecimento indígena Zenú. Cana brava. 



 

 
 

ABSTRACT 

This is an experimental and projective research that works on the relationship 

between design and handicrafts from the culturalist and eco-technological 

approaching, aiming to answer the following questions: how can the traditional 

techniques of the Colombia´s indigenous Zenú contribute to the development of 

methods for Gynerium Sagittatum processing that employs sustainable design 

concepts? How can these methods contribute to the generation of materials to 

be applied in furniture design employing sustainability concepts? The main 

objective was to develop methods focused on the production of sustainable 

design objects from the reinterpretation of traditional Zenú indigenous 

techniques from Colombia. The experimental methodology took as reference 

the works developed on parallam structural elements and particle board made 

with Gynerium sagittatum, as well as the production methods of laminated and 

glued bamboo panels. Artisanal production methods and technical possibilities 

were investigated based on the knowledge of Zenú indigenous artisans in three 

lines of work: processing, weaving and natural dyeing. In this study, two types 

of panels were produced from the reinterpretation of traditional Zenú indigenous 

techniques, Gynerium sagittatum layer particle boards using 15% castor oil 

based bi - component polyurethane resin as an adhesive. Also Gynerium 

sagittatum thin strips plywood panels and PVA adhesive pressing on hydraulic 

press. The physical properties of the panel types were analyzed according to 

the plywood Brazilian standards. The analyzed results indicated a good 

behavior of the compensated panels being efficient in relation to the norms thus 

comparing with the existing literature as similar materials. The results of particle 

board, however, were weak in relation to the standard, especially in their 

resistance capability, and should be studied in other forms of production than 

the artisanal type. Positive aspects were found in the artisanal processes 

developed to obtain Gynerium sagittatum particles and strips. Gynerium 

sagittatum strips panel series 1: Gynerium sagittatum + PVA showed the best 

performance between the series. The developed materials were applied in the 

conceptual furniture product design with the purpose of demonstrating the 

potential use of materials and methods, taking into consideration the lowest 

possible expenses with materials and accessories. 

 

Keywords: Design. Handicraft. Sustainability. Zenu´s Indigenous knowledge. 

Wild cane. 

 

 

 



 

 
 

RESUMEN 

Esta es una investigación experimental y proyectual que buscó trabajar la 

relación entre el diseño y la artesanía desde una aproximación culturalista y 

eco- tecnológica, con el objetivo de responder las siguientes preguntas: ¿Cómo 

pueden las técnicas tradicionales de los indígenas Zenú de Colombia contribuir 

al desarrollo de métodos para el procesamiento de Gynerium Sagittatum 

empleando conceptos de diseño sostenibles? ¿Cómo pueden contribuir estos 

métodos a la generación de materiales para ser aplicados en el diseño de 

mobiliarios empleando conceptos de sostenibilidad? El objetivo principal fue 

desarrollar métodos enfocados en la producción de objetos de diseño 

sostenible a partir de la reinterpretación de las técnicas tradicionales de los 

indígenas Zenú de Colombia. La metodología experimental tomó como 

referencia los trabajos desarrollados sobre elementos estructurales tipo 

parallam y tableros de partículas hechos con Gynerium sagittatum, así como 

los métodos de producción de paneles de bambú laminado y colado. Se 

investigaron los métodos de producción artesanal y las posibilidades técnicas 

basadas en el conocimiento de los artesanos indígenas Zenú en tres líneas de 

trabajo: beneficiamiento, trenzado y tinturado natural. En este estudio, se 

produjeron dos tipos de paneles a partir de la reinterpretación de las técnicas 

tradicionales indígenas Zenú, paneles de capas de partículas de Gynerium 

sagittatum con 15% de adhesivo resina de poliuretano bi componente a base 

de aceite de ricino. También paneles compensados con tiras delgadas de 

Gynerium sagittatum y adhesivo de PVA prensado sobre prensa hidráulica. Las 

propiedades físicas de los diferentes tipos de paneles se analizaron de acuerdo 

con los estándares brasileños pertinentes. Los resultados analizados indicaron 

un buen comportamiento de los paneles compensados siendo eficientes en 

relación con las normas de paneles compensados, así también en las 

comparaciones con la literatura existente de materiales similares. Sin embargo, 

los resultados del tablero de partículas fueron ineficientes en relación con el 

estándar, especialmente en cuanto a su capacidad de resistencia a los 

esfuerzos, y deberían estudiarse en otras formas de producción que no sean 

de tipo artesanal. Se encontraron aspectos positivos en los procesos 

artesanales desarrollados para obtener partículas y tiras de Gynerium 

sagittatum. El panel de tiras de Gynerium sagittatum serie 1 + adhesivo PVA 

mostró el mejor rendimiento entre las series estudiadas. Los materiales 

desarrollados se aplicaron en el diseño conceptual del producto de mobiliario 

con el fin de demostrar el uso potencial de esos materiales y métodos, teniendo 

en cuenta los menores gastos de materiales y accesorios. 

 

Palabras clave: Diseño. Artesanía. Sostenibilidad. Conocimiento indígena 

Zenú. Caña flecha. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
As preocupações com problemas ambientais, a sustentabilidade dos 

processos de produção e a falta de recursos não renováveis têm contribuído 

nos diferentes campos, sobretudo na área do projeto, para criar um debate e 

buscar alternativas na geração de comportamentos, processos, produtos e 

serviços sustentáveis, o que pode incluir-se dentro de aproximações 

conhecidas como design para a sustentabilidade (MANZINI e VEZZOLI, 2002; 

CESCHIN e GAZIULUSOY, 2016).  

Atualmente ao nível global é possível observar um aumento na 

necessidade de responder da melhor maneira aos problemas do meio 

ambiente, assim como um crescente interesse de buscar conexões que ajudem 

a resguardar e conservar conhecimentos ancestrais num contexto cada vez 

mais globalizado (KOTZE e TRAYNOR, 2011). 

Nesse sentido, trazem interessantes contribuições às pesquisas focadas 

na busca de identidade através do desenvolvimento de produtos utilizando a 

estratégia do diálogo entre design e artesanato, sobretudo aquelas 

desenvolvidas em torno na ressignificação e reinterpretação das possibilidades 

dos materiais tradicionalmente utilizados pelo artesanato. Tal é o caso do 

desenvolvimento tecnológico em relação aos novos usos da seringueira, coco, 

bambu e outros resíduos agrícolas como substitutos da madeira para o 

desenvolvimento de novos produtos (DURST et al., 2004; PEREIRA e 

BERALDO, 2008; JARUSOMBUTI, 2009; ESTEVE-SENDRA et al., 2012). 

Também são muito significativas às pesquisas que ressignificam os 

saberes ancestrais para o desenvolvimento de produtos com identidade, e que 

trabalham processos de co-criação para o desenvolvimento de produtos e 

serviços (ALBINO et al., 2011; FERRARA 2011; TUNG, 2012; PACHECO et al., 

2013). 

Nestes trabalhos existem iniciativas interessantes na abordagem sobre o 

desafio da sustentabilidade, não somente a partir da perspectiva ambiental, 

mas também a partir de um compromisso em contribuir para gerar uma 

transformação na sociedade com fortes influências na estrutura económica. 
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Propiciar um caminho promissor a ser percorrido, com o objetivo de abordar a 

partir do design, problemas estruturais no mundo contemporâneo. 

O problema principal abordado nesta pesquisa consistiu na debilidade 

identificada na capacidade de inovação e desenvolvimento tecnológico nas 

comunidades indígenas — em especial nas comunidades indígenas do estado 

de Sucre e na Colômbia em geral — como ferramenta de potencialização do 

desenvolvimento local, assim como para a cadeia produtiva da madeira na 

Colômbia, que requer com urgência pesquisar e inovar sobre o processamento 

secundário e de valor agregado para aproveitar as oportunidades que oferece o 

mercado nacional e internacional para esse setor, aportando assim ao 

desenvolvimento sustentável na região e no país.  

Hoje, 87 povos indígenas plenamente identificados sobrevivem na 

Colômbia (DANE, 2005), em um processo de consolidação de identidade que 

faz com que cada vez mais indivíduos se identifiquem e se reconheçam como 

pertencentes a grupos étnicos já extintos. Para o ano de 2005, um total de 

1.392.623 indígenas foi identificado na Colômbia, o que representa 3,40% da 

população. A maioria desses povos indígenas está localizada em áreas rurais 

do país, em reservas que são legalmente constituídas em unidades territoriais 

e econômicas, e divididas em “cabildos”, que são as estruturas organizacionais 

indígenas lideradas por capitães democraticamente eleitos. (DANE, 2005). 

Atualmente, a etnia Senú ou Zenú é formada por 233.998 indivíduos que 

constituem 16,8% do total da população indígena da Colômbia — uma das 

maiores — (DANE, 2005). Eles estão assentados em um território 

consideravelmente pequeno em relação às outras comunidades indígenas 

(figura 1), contando apenas com cerca de 10.000 hectares, localizados entre os 

departamentos de Córdoba (151.064 indivíduos) e Sucre (82.934 indivíduos), 

nos municípios de Sincelejo, Santo Antônio de Palmito, Sampués, Chinú, 

Sahagún, Ciénaga de Oro, Chimá, Momil e San Andrés de Sotavento 

(HERNÁNDEZ, 2007).  

A etnia Zenú com muitas limitações sobrevive em condições muito 

precárias, na luta para superar a pobreza extrema e a recuperação de sua 

cultura. De modo geral, sofrem com problemas de acessibilidade a saneamento 

básico, falta de moradia digna, bem como com a falta de terras boas e em 

extensão suficiente para cultivar. Eles estão principalmente envolvidos em 
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atividades agrícolas e na fabricação de artesanato que é sua principal fonte de 

renda; produtos que se tornaram o símbolo da tradição artesanal da Colômbia 

no mundo.  

Figura 1. Localização da comunidade indígena Zenú, Colômbia.  

 

 

Fonte: HERNÁNDEZ, 2007 

Existem algumas iniciativas e estratégias do governo com vistas a 

solucionar as lacunas estruturais nessas comunidades, como por exemplo, a 

aplicação de um sistema de educação indígena próprio para o povo Zenú ou 
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sua inclusão em programas como “más familias en acción”. Algumas destas 

iniciativas que visam contribuir na superação das dificuldades nas 

comunidades indígenas, que, no entanto têm gerado mudanças positivas, 

procedem de políticas com um enfoque assistencialista de desenvolvimento, o 

que pode limitar o alcance por parte das comunidades de um desenvolvimento 

possível a partir de sua própria autonomia e de seus próprios interesses, já que 

os integrantes da comunidade tem pouco acesso à compreensão dos 

processos de inovação e desenvolvimento que poderiam abalançar o potencial 

local — Figura 2.  

 

Figura 2. Artesãos indígenas Zenú da Colômbia, Carmen Delicia e Felix 

Chaves. 

 

 

Outras iniciativas e estratégias do governo incluem o trabalho de 

entidades de economia mista como a Artesanías de Colombia, que em 

colaboração com a UNESCO, desenvolveu uma estratégia chamada 

"laboratorios de diseño", com o objetivo de: formular e executar projetos de 

design para o desenvolvimento de artesanato de acordo com as demandas do 

mercado; oferecer programas de treinamento para designers, técnicos e 

profissionais especializados na produção de artesanato; aumentar o 

reconhecimento do artesanato colombiano nos mercados interno e externo; 

coletar e divulgar informações técnicas relacionadas a matérias-primas, 

conservação ambiental, processos, produtos e serviços para artesanato, entre 

outros objetivos (UNESCO, 2005, p. 86). 
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Nesse mesmo contexto, no que se refere ao setor produtivo da madeira 

em Sucre, é possível olhar como exemplo as deficiências e problemáticas que 

se desenvolvem ao nível nacional na Colômbia em relação ao que é uma 

cadeia produtiva truncada e incompleta (MINISTERIO DE AGRICULTURA Y 

DESARROLLO RURAL, MADR, 2007) e que no caso do estado de Sucre se 

apresenta com muitas deficiências, sobretudo na geração de conhecimento, 

desenvolvimento e inovação para tornar o setor mais eficiente.  

No diagnóstico sobre Ciência Tecnologia e Inovação do “Plan de 

Desarrollo de Sucre 2012/2016” — Plano de Desenvolvimento — foi 

identificada como necessidade imperativa, fomentar a cultura da inovação nos 

setores produtivos e demais setores-chave para o desenvolvimento regional. O 

Plano de Desenvolvimento destaca que a busca pela inovação é um caminho 

que necessita a ser construído a partir da colaboração e integração de 

diferentes esferas da sociedade, como a academia, o setor produtivo entre 

outros (GOBERNACIÓN DE SUCRE, 2012). 

Na agenda de pesquisa e desenvolvimento tecnológico para a cadeia 

produtiva florestal — painéis aglomerados e contra chapados — mobiliário e 

produtos de madeira (MADR, 2007), foram identificadas como lacunas dessa 

cadeia produtiva em relação às tendências internacionais, entre outras: 

desenhar e desenvolver produtos de nova geração e valor agregado baseado 

em novos materiais compostos de madeira e substitutos ou complementares à 

madeira; pesquisar ou transferir técnicas de aglomerado e colado, 

especialmente o uso de resinas amigáveis e o uso de outros materiais na 

construção de produtos de nova geração, derivados da transformação primária; 

desenvolver pesquisa aplicada sobre materiais compostos substitutos ou 

complementares à madeira para aplicações em mobiliários e outros produtos. 

Tais lacunas demandam do setor uma postura visando o 

desenvolvimento e a inovação no design de produtos de madeira com alto valor 

agregado e capacidade competitiva de exportação aos mercados exigentes — 

VAWP Value added Wood products. 

Nesta tese foram levadas em consideração as tendências de pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico no setor da madeira ao nível internacional, entre 

as quais se podem destacar: o interesse por gerar pesquisas que proponham 
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aproximações com a sustentabilidade, a partir de seus distintos eixos de ação 

(sociais, ambientais, e económicos); o interesse por parte da pesquisa 

científica em também gerar reflexões sobre a disciplina do design e sua 

responsabilidade social em sentido oposto ao que ocorre nesse setor na 

atualidade — cujo foco tem sido centrado no consumo de moda — sendo 

necessário que o foco se concentre também no sentido proposto por Bonsiepe 

(2011) quando fala do design como “solução inteligente de problemas” e a 

capacidade deste para construir um mundo diferente, um “humanismo 

projetivo” no qual há o “exercício das capacidades projetivas para interpretar as 

necessidades de grupos sociais e desenvolver propostas viáveis, 

emancipatórias, em forma de artefatos instrumentais e artefatos semióticos” 

(BONSIEPE, 2011, p. 21). 

No estado de Sucre, na Colômbia, além das debilidades e problemáticas 

identificadas, existem muitas potencialidades que podem ser aplicadas na 

geração de inovação e desenvolvimento para impulsionar os mercados interno 

e externo de acordo com as condições que se apresentarem. Entre outras 

potencialidades, é possível identificar uma tradição cultural ancestral quanto ao 

uso da “caña flecha” Gynerium sagittatum que ainda sobrevive nas 

comunidades indígenas, sobretudo em relação à produção de artesanato. Para 

eles, Gynerium sagittatum é um material altamente valorizado na construção de 

casas tradicionais com técnicas mistas ou "bahareque" (AGRA, 2016, SUÁREZ 

et al., 2009, p. 5135), e especialmente para a elaboração de vários objetos 

artesanais, entre os quais o mais representativo é o chamado "sombrero 

vueltiao", chapéu que é símbolo do artesanato colombiano no mundo. No 

campo do design são poucos os estudos que buscam encontrar vias 

alternativas para ao desenvolvimento e inovação com base na aplicação desta 

tradição além do campo da moda.  

Apesar de ser altamente reconhecida como matéria-prima para a 

produção do artesanato Zenú, na Colômbia há pouquíssima informação sobre 

essa espécie. No departamento de Sucre, um dos maiores produtores de 

artesanato em Gynerium sagittatum, praticamente não há informações 

consolidadas sobre seu cultivo. Há uma média de 70 hectares cultivados no 

município de San Antonio de Palmito entre 2015 e 2018, com uma produção 

média de 9,94 toneladas (GOBERNACIÓN DE SUCRE, 2018), ver tabela 1. 
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Tabela 1. Produção de Gynerium sagittatum no estado de Sucre, Colômbia entre 2015 e 2018. 

Ano Cultivo Período Municipios Área 

semeada 

(Has) 

Área 

colhida 

(Has) 

Rendimento 

(Ton/Ha) 

Produção 

(Ton) 

2015 Caña flecha Permanente Palmito 68 70 0,25 17,5 

2016 Caña flecha Permanente Palmito 68 67 0,125 8,375 

2017 Caña flecha Permanente Palmito 70 68 0,2 13,6 

2018 Caña flecha Permanente Palmito 74 70 21 0,3 

Fonte: Gobernación de Sucre (2018). 

Também se podem encontrar iniciativas para a recuperação e gestão de 

espécies de plantas associadas à produção artesanal em Sucre e Córdoba, 

entre as quais o projeto desenvolvido pela CARSUCRE e CVS, com o apoio do 

Ministério do Meio Ambiente e FONADE, para recuperação e manejo de 

espécies de plantas medicinais nativas e adequado para a produção artesanal 

nas áreas indígenas Zenú em Córdoba e Sucre (CARSUCRE, 2002).  

O projeto executado entre outubro de 2001 e setembro de 2002 foi 

implementado com a iniciativa de estabelecer 40 subprojetos agroecológicos 

de cinco hectares cada, que seriam distribuídos da seguinte forma: três 

hectares de Gynerium sagittatum, um hectare com cultivo de plantas tintoras e 

medicinais, um hectare de madeira, frutas e árvores medicinais, gerando um 

total de 120 hectares cultivados com Gynerium sagittatum (CARSUCRE, 2002, 

p. 10). 

Nessa iniciativa destaca o interesse pela preservação e redução do 

impacto ambiental, graças à recuperação da cultura ancestral e ao 

conhecimento das comunidades indígenas. Também destaca o investimento de 

recursos humanos e econômicos para a conservação da biodiversidade e 

cultura. 

Também no Brasil a “cana brava”, ou Gynerium sagittatum é vista como 

uma espécie nativa com alto valor potencial para o futuro da região sul, 

considerada entre as espécies prioritárias fibrosas (CORADIN et al., 2011, p. 

254). 

Há um interesse do governo brasileiro em gerar condições de 

competitividade e desenvolvimento na região sul a partir do avanço de 

pesquisas aplicadas com o uso de Gynerium sagittatum entre outras espécies, 
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para as quais o setor da madeira e do mobiliário pode fortalecer-se como 

indústria que propõe desenvolvimento a partir da inovação. 

O campo da arquitetura, construção e design de interiores, são 

importantes clientes para a cadeia produtiva florestal — madeira; painéis e 

móveis — em especial para a produção de painéis com base em resíduos e 

substitutos da madeira. Nesse sentido, importa destacar o interesse que geram 

as políticas de desenvolvimento urbano nas cidades — não somente da 

Colômbia, mas do mundo — as quais requerem cada vez mais objetos que 

contribuam para a qualidade dos espaços e dos serviços disponibilizados aos 

usuários. Tais cenários demandam valores, atitudes, serviços e novos produtos 

que favoreçam o conceito de gerar cidades amáveis e sustentáveis, nas quais 

as estratégias de minimizar ao impacto ambiental direcionam-se em todos os 

âmbitos possíveis. Dessa maneira, é possível fazer do setor produtor de 

mobiliário sustentável um setor com muito potencial tanto para o próprio 

desenvolvimento, quanto para cobrir necessidades locais ou mesmo nos níveis 

nacional e internacional. 

No presente trabalho se estabeleceram relações entre o design e o 

artesanato, em específico quanto à reinterpretação de técnicas e materiais 

locais utilizados tradicionalmente pelo artesanato — os quais apresentam fortes 

relações com a identidade local — e que pudessem gerar transformações e 

desenvolvimento tecnológico das comunidades indígenas colaboradoras da 

pesquisa. Uma vez identificadas às oportunidades, foi trabalhado o problema, a 

partir das aproximações relativas ao design para a sustentabilidade (MANZINI 

e VEZZOLI, 2002) considerando o potencial do design para gerar em múltiplas 

escalas, valores, comportamentos, atitudes, produtos e serviços planificados 

para a sustentabilidade (CESCHIN e GAZIULUSOY, 2016; CARPENTER e 

OLOMAN, 2008), neste caso utilizando como substituto da madeira a Gynerium 

sagittatum.  

Este trabalho teve como foco a geração de inovação e desenvolvimento 

através de processos mais sustentáveis, buscando outras possibilidades 

tecnológicas sobre a Gynerium sagittatum, que pudessem ser transferidas às 

comunidades indígenas desencadeando transformações e desenvolvimentos 

tecnológicos nessas comunidades periféricas. Também visou produzir produtos 

com potencial de inserção mediante a inovação dentro da cadeia produtiva da 
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madeira, gerando conhecimento aplicado especificamente no que se refere 

com novos materiais mais amigáveis com o ambiente e mais sustentáveis para 

as necessidades do estado de Sucre, na Colômbia, abrindo também um 

caminho para futuros desenvolvimentos a partir do emprego desse material no 

Brasil. 

1.1. Questões da pesquisa 
 

Como as técnicas tradicionais dos indígenas Zenú da Colômbia podem 

contribuir para o desenvolvimento de métodos para o processamento de 

Gynerium Sagittatum que empreguem conceitos do design sustentável? 

Como esses métodos podem contribuir na geração de materiais a serem 

aplicados no design de mobiliário empregando conceitos de sustentabilidade? 

1.2. Hipótese 

 
As técnicas tradicionais dos indígenas Zenú são um grande recurso para 

o desenvolvimento de novos processos e produtos de Gynerium sagittatum 

empregando conceitos de sustentabilidade. 

1.3. Objetivos  

 
O objetivo geral do presente trabalho foi desenvolver métodos de 

produção de objetos de design sustentável a partir da reinterpretação das 

técnicas tradicionais dos indígenas Zenú da Colômbia. 

Como objetivos específicos, citam-se: 

 Desenvolver um procedimento para processar os colmos de Gynerium 

sagittatum reinterpretando técnicas tradicionais do artesanato indígena 

Zenú da Colômbia. 

 Analisar as características físicas e mecânicas do material elaborado 

com base em Gynerium sagittatum. 

 Comprovar aplicabilidade do material com base em Gynerium 

sagittatum, para o desenvolvimento de produtos de mobiliário aplicando 

conceitos associados á sustentabilidade. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base nos resultados nas diferentes etapas da pesquisa, foi possível 

validar a hipótese de partida. As técnicas tradicionais dos indígenas Zenú são 

um grande recurso para o desenvolvimento de novos processos e produtos de 

Gynerium sagittatum empregando conceitos de sustentabilidade. 

Os conhecimentos das comunidades de artesãos indígenas da Colômbia 

representam um grande insumo de técnicas interessantes com potencial para 

serem reinterpretadas e aplicadas nos processos de produção de materiais 

substitutos da madeira. Estas técnicas permitem desenvolver processos com 

mínimo gasto energético, poucos poluentes, além de grande variedade de 

alternativas as quais oferecem valor agregado a produtos partindo do foco do 

design para a sustentabilidade. 

Quanto ao objetivo geral, desenvolveram-se métodos com foco na 

produção de objetos de design sustentável a partir da reinterpretação das 

técnicas tradicionais do artesanato dos indígenas Zenú da Colômbia. 

De forma específica, desenvolveu-se um procedimento para processar 

os colmos de Gynerium sagittatum reinterpretando as técnicas de 

beneficiamento manual do artesanato indígena Zenú.  

Analisaram-se de forma preliminar os materiais desenvolvidos enquanto 

painéis de partículas e painéis compensados de Gynerium sagittatum, também 

se realizou uma análise experimental para os painéis compensados de 

Gynerium sagittatum, resultados com os quais se obtiveram as características 

físicas e mecânicas dos materiais elaborados com base em Gynerium 

sagittatum a partir da reinterpretação de processos artesanais. 

Finalmente se comprovou a aplicabilidade do material compensado de 

ripas finas de Gynerium sagittatum, no design de mobiliários aplicando 

conceitos de sustentabilidade, com o qual puderam ser atingidos todos os 

objetivos desta pesquisa.  

Além disso, puderam-se constatar aspectos positivos nos processos 

artesanais adotados para a obtenção das partículas e ripas de Gynerium 

sagittatum — GS, devido a que esses processos manuais permitem a 

eliminação da camada exterior esclerênquima, identificada como um problema 

na produção de painéis e elementos estruturais de GS nas pesquisas 



Capítulo 5. Considerações finais 

152 
 

anteriores, também permite preservar dois tipos de insumos para a elaboração 

de painéis como são as partículas e ripas de GS.  

Quanto aos processos artesanais para a produção dos painéis, 

especificamente no que se refere à prensagem manual, observou-se que é 

necessário garantir aspectos de controle de qualidade do processo para obter 

um melhor desempenho dos painéis nos ensaios de resistência mecânica e 

garantir assim, uma melhor qualidade final dos painéis. Assim, o uso da prensa 

hidráulica garantiu um maior controle de qualidade sem perder as 

características de ser um processo relativamente artesanal e com pouco 

consumo energético.  

As técnicas e materiais desenvolvidos nesta pesquisa poderiam ser 

aproveitados com foco na produção industrial de painéis de partículas e 

compensados de GS, mesmo relacionando aspectos do processo de produção 

artesanal de ripas e partículas de GS. 

No que se refere aos materiais utilizados na pesquisa, foi possível 

verificar a possibilidade de desenvolver materiais substitutos da madeira a 

partir de GS. A resina poliuretana bi componente à base de óleo de mamona 

teve uma boa aplicação no desenvolvimento de painéis de partículas com 

prensagem a frio, mas pouca eficiência no desenvolvimento de painéis 

compensados de ripas de GS, razão pela qual se optou por produzi-los com 

adesivo PVA. 

O adesivo PVA empregado na exploração para desenvolver painéis 

compensados teve uma boa aplicação no desenvolvimento destes, razão pela 

qual foram obtidos resultados eficientes nos ensaios de caracterização física e 

mecânica, exceto naqueles condicionados a sua resistência à água, onde o 

desempenho poderia ser melhorado com o emprego de outros adesivos 

pensados numa produção mais industrializada, tentando não usar adesivos 

como ureia-formaldeído, Fenol-formaldeído, melanina-formaldeído, MDI — 

isocianato, devido a que esses adesivos reduzem os indicadores de 

sustentabilidade do material o qual fica fora do foco deste estudo, onde prima o 

interesse de futuras transferências tecnológicas para comunidades indígenas. 

Com base nos resultados obtidos no ensaio experimental nos dois traços 

avaliados foi possível constatar que, mesmo que os dois traços tem similares 

características físicas, a “serie 1” produzida com prensagem 3500 Psi teve 
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melhores resultados nos ensaios de resistência á flexão MOR e MOE, 

mostrando-se como um material mais eficiente e resistente. 

Em relação à aplicação dos processos e técnicas artesanais dos 

indígenas Zenú no desenvolvimento de produtos de design usando conceitos 

de sustentabilidade, os resultados permitiram desenvolver diferentes protótipos 

de mobiliários conceituais que validaram o potencial de aplicação destes 

processos, técnicas e materiais desenvolvidos e apresentados nesta tese com 

vistas à aplicação destes em diferentes produtos não somente referidos ao 

design de mobiliários.  

Observa-se um grande potencial nos materiais e métodos 

desenvolvidos, para ser aplicado em diferentes usos no design de produto, 

arquitetura, design de interiores, moda, etc., pelo qual se sugere como 

continuação desta pesquisa: 

 Analisar modelos de planta semi-industrial de produção de painéis 

compensados de ripas de Gynerium sagittatum em comunidades 

indígenas, com foco na sustentabilidade e o ciclo de vida de 

produto. 

 Analisar as características físicas e mecânicas dos painéis 

compensados de ripas de Gynerium sagittatum utilizando uma 

prensa industrial com cura quente e adesivo PVA. 

 Analisar as características físicas e mecânicas dos painéis 

compensados de ripas de Gynerium sagittatum utilizando como 

variáveis os tipos de resinas aplicadas, a procedência do material 

coletado, as partes do colmo e a idade dos colmos na produção 

dos corpos de prova. 

 Fazer ensaios de microscopia eletrônica de varredura, raios-X e 

micro tomografia dos corpos de prova em diferentes traços para 

confirmar a influência da forca de pressão nas configurações das 

ripas. 

 Analisar diferentes métodos mecânicos e industriais para produzir 

ripas de Gynerium sagittatum tomando como referência o 

beneficiamento manual desenvolvido nesta pesquisa. 
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 Analisar as características físicas e mecânicas dos painéis de 

partículas de Gynerium sagittatum produto de beneficiamento 

manual, utilizando uma prensa industrial com cura quente e resina 

poliuretana de mamona. 

 Analisar processos de produção industrial para painéis de 

partículas e compensados, tingidos com corantes naturais como 

os explorados nesta pesquisa. 

 Fazer desenvolvimento de diferentes produtos de design com 

foco na sustentabilidade a partir da aplicação dos conhecimentos 

indígenas que foram reinterpretados nesta pesquisa. 

 

Salienta-se aqui que os resultados dos métodos e processos 

desenvolvidos nesta pesquisa são uma contribuição para o conhecimento 

cientifico e tecnológico tanto da UNESP, como para o campo de 

desenvolvimento de materiais substituto da madeira na Colômbia e no Brasil, 

assim como uma contribuição para a compreensão das possibilidades 

oferecidas na relação design e artesanato, especificamente quanto ao valor e 

potencialidades dos conhecimentos indígenas voltados para a área do design. 
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